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INTRODUÇÃO

A expansão das cidades de forma desordenada e insustentável trouxe muitos problemas ambientais.

Diminuição e fragmentação das áreas verdes e dos rios.

DESORDEM URBANA    .    DESCASO SANITÁRIO    .    DANOS AMBIENTAIS

A expansão urbana irregular potencializa os riscos ambientais sobre a saúde humana.



OBJETIVOS
• Discutir sobre as contribuições que a manutenção e/ou revitalização dos

principais rios de Salvador trariam à melhoria da salubridade ambiental;

• Análise das características de alguns dos principais rios que cortam a

capital baiana.

• Apresentar informações acerca da importância dos mesmos para o

saneamento básico;

• Estimular possíveis soluções para requalificação destes rios.



METODOLOGIA

Coletas realizadas em 
Novembro de 2017.

Equipe técnica do CEPED 
e do INEMA

De acordo com o “Guia 
Nacional de Coleta e 

Preservação de Amostras: 
Água, Sedimento, 

Comunidades Aquáticas e 
Efluentes Líquidos” 

(CETESB/ANA, 2011).

Medições in loco: pH, 
Temperatura e Oxigênio 

Dissolvido (OD). 

As amostras coletadas 
enviadas ao CEPED para 

a análise dos demais 
parâmetros.

✓ Os dados do estudo de caso foram fornecidos pelo Instituto de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA). 

✓ De acordo com descritivo da coleta realizado pelo INEMA , os procedimentos seguiram as seguintes etapas: 



PROCESSO DE URBANIZAÇÃO DE SALVADOR

PROCESSO DE EXPANSÃO CARACTERIZADO PELA 

AUSÊNCIA DE:

POLÍTICAS DE URBANIZAÇÃO

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

INVESTIMENTOS DE INFRAESTRUTURA 
ADEQUADOS



✓ ESTATUTO DAS 
CIDADES

(Lei N°10.257/2001)

✓ LEI NACIONAL DO 
SANEAMENTO BÁSICO

(Lei N°11445/2007)

✓ RESOLUÇÃO CONAMA 357

✓ RESOLUÇÃO CONAMA 420



SITUAÇÃO DOS RIOS BRASILEIROS



PRINCIPAIS BACIAS 
HIDROGRÁFICAS DE 

SALVADOR

▪ JAGUARIBE

▪ CAMARAJIPE

▪ PITUAÇU

▪ LUCAIA

▪ SEIXOS



RIO CAMARAJIPE



RIO LUCAIA



RIO DOS SEIXOS 



RIO DAS PEDRAS - PITUAÇU



RIO JAGUARIBE



REVITALIZAÇÃO DE RIOS PELO MUNDO

RIO TAMISA, LONDRES

RIO SENA, PARISRIO CHEONGGYECHEON, SEUL

PAÍS/CIDADE                                         

CARACTERÍSTICAS
CAMARAJIPE/SALVADOR TIETÊ/SÃO PAULO TÂMISA/LONDRES SENA/PARIS

ANOS DE DEGRADAÇÃO Aproximadamente 100 anos Aproximadamente 100 anos Aproximadamente 500 anos
Aproximadamente 180 anos

PRINCIPAIS PROBLEMAS DA 

POLUIÇÃO

Despejo de efluentes 

domésticos, comerciais in 

natura.

Despejo de dejetos urbanos 

e industriais

Despejo de dejetos urbanos 

e industriais

Despejo de dejetos urbanos e 

agrícolas

EXTENSÃO MÉDIA 

DESPOLUÍDA NA CAPITAL
0 km 0 km 15 km 12 km

LARGURA DO RIO 3 a 10 m 45 a 56 m 200 a 205 m 30 a 200 m

MATA CILIAR RECUPERADA Não Não Sim Sim

VAZÃO MÉDIA 1,056 m³/s 987 m³/s 665 m³/s 500 m³/s

RIO CANALIZADO Sim Sim Não Não

OPERAÇÃO DE 

DESASSOREAMENTO
Não Sim Sim Sim

PORCENTAGEM DE ESGOTO 

TRATADO
- Menos de 55% 90% 96%

FONTE: Adaptado de Santos et al., (2010)
Nogueira, 2011; Machado et al., 2010 e 

CETESB, 2015 apud YACAR (2015, p 23.)

Neal 2000; 2006, Whitehead, 2003 apud

YACAR (2015, p 23).
Barles, 2007 apud YACAR (2015, p 23).



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A estética dos rios soteropolitanos foi transformada e o movimento de migração que 
desencadearam a falta de infraestrutura e o lançamento de efluentes nos mananciais. 

É necessário adoção de ações mitigadoras e de reabilitação nos rios no intuito de garantir uma 
melhor salubridade ambiental.

É de fundamental importância que se adotem ações mais efetivas visando implementar as 
ferramentas estabelecidas no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano da cidade.
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